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RESUMO: Uma série de quatro experimentos foi conduzida na re­
gião de Ribeirão Preto (SP), em um rebanho de vacas mestiças Zebu 
x Holandês, em lactação, com a finalidade de indução de cios, na 
tentativa de procurar contornar problemas que envolvem os reba­
nhos leiteiros, neste particular. Os animais, com períodos pós parto  
variáveis, são submetidos ao regime de duas ordenhas diarias, sem 
bezerro ao pé. A alim entação, considerada adequada, constitui-se de 
silagens e concentrado proteico no cocho, além de pastagens de boa 
qualidade. Todos os animais (137), tan to  dos lotes tratados (71), 
quanto dos controles (66), foram palpados por via retal, selecionan­
do-se apenas aqueles com corpo luteo presente em um dos ovários. 
Os experimentos foram iniciados, respectivam ente, nos dias 
31/10/1977, 09 /01 /1978 , 11/02/1978 e 18/03/1978. Todos os ani­
mais receberam uma única injeção, por via intram uscular, de 0,5 mg 
de Cloprostenol, com exceção do primeiro grupo experim ental em 
que foi adotado o esquem al,5  x 1. Vale dizer, receberam  um a se­
gunda aplicação, 11 dias após a primeira, os animais que nesse inter­
valo não evidenciaram cio. A observação dos cios foi feita conside- 
rando-se períodos de 7 e 28 dias após o tratam ento , em todos os ani­
mais envolvidos. As inseminações artificiais foram  praticadas de 
acordo com a rotina da fazenda, com sêmen proveniente de 6 touros 
da raça Holandesa, variedade vermelha e branca, de fertilidade com­
provada. Os diagnósticos de gestação foram  efetuados por palpação 
retal, decorridos 45 a 50 dias. No to tal, a incidência de cios para os 
animais tratados com Cloprostenol foi de 54,9% aos 7 dias e 70,4% 
aos 28 contra 13,6% e 37,8%, respectivamente, para os controles. O 
índice de gestação, nos animais tratados, atingiu 32,3% e 53,5% no 
7o. e 28o. dia, enquanto que os controles revelaram 10,6% e 19,6%, 
nos mesmos períodos. Os resultados mostram  satisfatória eficiência 
do produto utilizado em relação aos lotes controles, tan to  para a 
maior evidenciação de cios, quanto para o índice de gestação de va­
cas leiteiras em lactação.
INTRODUÇÃO E LITERATURA
As vantagens de controlar e sincronizar cios férteis em grupos 
de animais, particularm ente bovinos, são consideráveis. Com esta fi­
nalidade foi utilizada a progesterona, assim como os chamados pro- 
gestágenos, m ediante várias vias de administração, porém a fertilida­
de resultante tem  sido inconstante.
Um processo mais recente é a utilização de prostaglandinas, seja 
o com posto natural em dosagens suficientemente elevadas, ou sob 
a form a de análogos sintéticos, desenvolvidos para atingir o máximo 
de atividade lu teolítica com o m ínim o de efeitos indesejáveis e, ao 
mesmo tem po, de simples aplicação por via intramuscular.
Considerável soma de trabalhos tem surgido nos últimos anos 
pertinentes à sincronização do ciclo estral com esses novos produtos. 
Em decorrência de tais estudos, cumpre salientar a c ita ç ã o ^  de que 
a eficiência da PG F2alfa era m enor em vacas em lactação do que em 
vacas secas. Realm ente, sabe-se que o intervalo entre parto  e primei­
ro cio é prolongado nas vacas em lactação, fator este que também 
deve ser considerado quando da sincronização do ciclo estral em re­
banhos leiteiros 2,7,8,10,14.
Por outro  lado, observações iniciais 1,9,11,12 deixaram entrever 
a possibilidade de utilização da prostaglandina em animais portado­
res de condições variavelmente referidas como sub-estro, cio silen­
cioso ou cio não detectado. Neste sentido, alguns trabalhos 3 ,4 ,5 ,6 
foram  conduzidos, evidenciando sua aplicação no tratam ento de vá­
rias formas de infertilidade bovina e ainda como auxiliar no manejo 
pós parto  de vacas leiteiras.
No presente trabalho, uma série de quatro experimentos foi 
conduzida em vacas leiteiras, em lactação, com a finalidade de indu­
ção de cios, na tentativa de procurar contornar problemas que en­
volvem esses animais, neste particular. O objetivo ainda, foi praticar 
a sincronização por grupo em diferentes períodos, pois, em se tra­
tando de gado leiteiro, torna-se necessária a produção de leite duran­
te o ano todo.
MATERIAL E MÉTODOS
Os quatro experim entos foram desenvolvidos em propriedade 
localizada na região de Ribeirão Preto (SP), envolvendo 137 vacas 
mestiças de Holandês preto e branco e Zebu, em regime de duas 
ordenhas diárias, sem bezerro ao pé.
As datas de início dos experimentos, a distribuição de animais 
e os períodos pós parto  constam no primeiro quadro.
UNITERMOS: Cio, indução*; C loprostenol*; Gado leiteiro*.
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Experi­mento Início Lote Número de animais Período pós parto(dias) Média Variação
1 31/10/77 Tratado 21 135,1 30 a 306Controle 16 107,1 34 a 386
2 09/01/78 Tratado 19 182,8 56 a 382Controle 19 123,4 42 a 392
3 11/02/78 Tratado 10 117,9 36 a 181Controle 10 117,2 64 a 259
4 18/03/78 Tratado 21 156,9 52 a 416Controle 21 142,9 47 a 423
Todos os animais foram previamente selecionados pela presen­
ça de corpo lúteo em um dos ovários, por palpação retal. Os animais 
dos lotes tratados foram injetados, por via intramuscular, com uma 
única dose de 0,5 mg de análogo sintético da PGF2alfa (cloproste- 
nol)*em  2 ml de solução tam pão de citrato contendo 0 ,1% de clo- 
rocresol como bactericida, com exceção dos pertencentes ao primei­
ro experim ento em que foi adotado o esquema 1,5 x 1, isto é, rece­
beram uma segunda aplicação, 11 dias após a primeira, aqueles que 
ainda não haviam evidenciado sintomas de cio.
A observação visual de cio foi feita em 7 dias convencionais 
após o tratam ento, prorrogando-se até o 28o. dia, o que equivale a 
um ciclo estral e colocando assim, os animais tratados em igualdade 
com os lotes controles, neste particular.
Foi praticada um a inseminação artificial por animal, de acordo 
com a técnica convencional, sendo utilizados 6 reprodutores da ra­
ça Holandesa vermelha e branca, de fertilidade comprovada e os 
diagnósticos de gestação efetuados por palpação retal, decorridos 
45 a 50 dias.
Na tabela 2, os lotes experimentais foram catalogados de acordo 
com o número e incidência de cios até o 7o. dia após o tratam ento, 
respectivamente 39 (54,9%) e 9 (13,6%) para os tratados e controles 
e, cumulativamente, até o 28o. dia.
Os animais eram alimentados com silagens e concentrado protei­
co no cocho, além de pastagens constituídas de capim Napier (Pen- 
nisetum purpureum) e Colonião (Panicum maximum).
Os resultados obtidos foram submetidos à análise estatística, 
utilizando-se o teste do (qui-quadrado)13, fixando em 0,05 o n í­
vel de rejeição.
RESULTADOS
Os resultados dos quatro experimentos realizados, considerando 
cada um  separadamente, podem ser verificados na Tabela 1. No to ­
tal, observa-se que de 71 animais tratados com cloprostenol, 50 
(70,4%) exibiram sintomas de cio dentro de 28 dias, equanto que 
apenas 25 (37,8%) de 66 controles, assim se comportaram no mes­
mo período. Os índices parciais e totais de gestação também são 
apresentados na mesma tabela.
Tabela 1 - INDUÇÃO DE CIOS E FERTILIDADE DE VACAS EM LACTAÇÃO, 
MESTIÇAS ZEBU X HOLANDÊS, APÓS TRATAMENTO COM CLO­
PROSTENOL. RIBEIRÃO PRETO, S P ,'l977/78 .
Número Lote Número de animais com cio observado sem observação de cio % ciclicidade % gestaçãoPrenhes Vasios
lo . Tratado 21 15 3 3 85,7 71,4Controle 16 6 2 8 50,0 37,5
2o. Tratado 19 7 3 9 52,6 36,8Controle 19 0 5 14 26,3 0,0
3o. Tratado 10 4 3 3 70,0 40,0Controle 10 0 2 8 20,0 0,0
4o. Tratado 21 12 3 6 71,4 57,1Controle 21 7 3 11 47,6 33,3
Total Tratado 71 38 12 21 70,4 53,5Controle 66 13 12 41 37,8 19,6
* 16-aryl oxy prostaglandin cloprostenol (CIOSIN ou ICI 80996). 
Companhia Imperial de Indústrias Químicas do Brasil.
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Tabela 2 INCIDÊNCIA DE CIO EM VACAS MESTIÇAS ZEBU 
X HOLANDÊS, EM LACTAÇÃO, ATÉ O 7o. E 28o. 
DIAS APÔS TRATAMENTO COM CLOPROSTENOL 
RIBEIRÃO PRETO, SP. 1977/78.
Lote Número de animais Número e incidência de
................
7o.dia ' 28.0 dia
Tratado 71 39 (54,9%) 50 (70,4%)
Controle 66 9 (13,6%) 25 (37,8%)
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Da mesma forma, a Tabela 3 expõe o núm ero de gestações re­
sultante de animais que entraram  em cio até o 7o. dia, 23 (32,3%) 
do lote tratado e 7 (10,6%) do controle, assim como até o 28o. dia 
de forma cumulativa, revelando 38 (53,5%) e 13 (19,6%), respectiva­
mente.
Tabela 3 -ÍNDICE DE GESTAÇAO EM VACAS MESTIÇAS 
ZEBU X HOLANDÊS, EM LACTAÇÃO ATÉ 0  7o. E 
28o. DIAS APÓS TRATAMENTO COM CLOPROS­
TENOL. RIBEIRÃO PRETO, SP, 1977/78.
Lote Número de animais Número de animais insemina­
dos e índice de gestação até
7o.dia 28o.dia
Tratado 71 23 (32,3%) 38 (53,5%)
Controle 66 7 (10,6%) 13 (19,6%)
Os índices de incidência de cio e de gestação, considerando o 
resultado total dos quatro experim entos, apresentam diferenças esta­
tisticam ente significantes favoráveis aos grupos de animais tratados 
(X2 =14,7 para incidência de cio e 16,8 para gestação). Também os 
mesmos índices, considerados até o 7o. e até o 28o. dia após o trata­
m ento, revelaram-se significantes sob o ponto  de vista estatístico  a 
favor dos animais tratados, ou seja, X2 =25,9 e 14,8 no 7o. e 28o. 
dia para incidência de cio e X2 =9,6 e 16,8 para gestação, respecti­
vamente.
Os quatro experimentos, quando analisados separadamente, 
apresentaram os seguintes resultados para o X2 :
Experimento Incidência de cio Gestação
1 5,7* 4,3*
2 2,7 8 ,6 *
3 5,0* 5,0*
4 2 ,4 2 ,4
* = P < 0 ,05
Os lotes tratados dos quatro experimentos, cotejados entre si 
mostraram haver diferença estatisticam ente significante, apenas 
entre o lo . e o 2o., conform e se verifica nos seguintes valores de X2 :
2o. x 4o. experim ento 1,4 1,6
3o. x 4o. experim ento 0,0
*= P < 0 ,0 5
0,8
Considerando o 2o., 3o. e 4o. experim entos em conjunto, em 
que os animais receberam uma única aplicação do produto , o índice 
de incidência de cio atingiu 64,0% e o de gestação 46,0%.
DISCUSSÃO
A maioria das publicações prévias relativas à utilização de pros- 
taglandinas em bovinos tem dado ênfase à sincronização do ciclo 
estral e às inseminações artificiais pré fixadas em 72 e 96 horas.
No caso de rebanhos leiteiros, obviamente, é interessante sub­
dividir os animais em grupos, de acordo com o estágio de lactação, 
grupos estes que, consequentem ente, serão considerados como uni­
dades em term os de manejo reprodutivo e sincronização, visando 
um a produtividade homogênea, sem grandes interrupções. Este as­
pecto, sem dúvida, envolve uma das razões porque a maioria das 
investigações sobre sincronização do ciclo estral ocorre em gado de 
corte, em bora já  tenha sido observado^, mesmo nesse tipo de bo­
vinos, que as m elhores respostas à PG F2alfa são obtidas com vacas 
secas.
Neste trabalho, quanto à incidência de cio nos animais tratados, 
verifica-se (Tabela 2) que a eficiência do tratam ento  executado ficou 
patenteada com 70,4% de respostas positivas contra apenas 37,8% 
do lote controle. Estes resultados revelaram-se superiores também 
quando foi considerado o núm ero de animais que responderam até o 
7o. dia.
No en tan to , as análises feitas separadamente para cada experi­
m ento (Tabela 1) revelaram diferenças significativas apenas no pri­
meiro e no terceiro experim ento, em relação aos respectivos lotes 
controles. Quando cotejados entre si, som ente o lo .  experimento 
m ostrou diferença significativa em relação ao 2o. (85,7% contra 
52,6% de incidência de cio), enquanto que os demais tiveram igual 
com portam ento, neste aspecto. Este fato  reforça a opinião já emi­
tida anteriorm ente^ de que para simples indução de cio, não há ne­
cessidade ou valor prático em se adotar o esquema duplo de aplica­
ção de prostaglandina, com 11 dias de intervalo.
Considerando que a detecção de cio ainda continua sendo pro­
blema nos grandes rebanhos leiteiros, acrescido m uitas vezes de con­
dições como sub-estro e cio silencioso, é que as observações, primei­
ram ente com PGF2alfa na tura l1 >9>1M 2, levaram à utilização dos 
análogos com finalidade terapêutica, obtendo-se índices, ora inferio­
res, 53,0% 3 e 66 ,8% 5, ora superiores, 85,9% 4 e 89,2% 6 , aos por 
nós alcançados, 70,4% na totalidade e 64,0% quando feita uma úni­
ca aplicação de cloprostenol.
O índice de gestação dos lotes tratados (Tabela 3) também foi 
significativamente superior ao dos controles, mesmo considerando 
os animais em cio até o 7o. dia. Sem elhantemente ao que foi obser­
vado para indução de cio, na análise de confronto entre os quatro 
experimentos, o índice de gestação somente m ostrou diferença sig­
nificativa entre o lo. e o 2o., comportando-se de maneira igual os 
demais. Quando analisados isoladamente, apenas no 4o. experimen­
to a diferença não foi estatisticam ente significante entre os lotes tra­
tados e controle.
Na literatura consultada sobre trabalhos de sincronização com 
cloprostenol em vacas leiteiras, utilizando o esquema duplo de apli­
cação com 11 dias de intervalo, encontram-se resultados de 45,9% 2 
e 67,0% 8 de índices de gestação, quando as inseminações foram 
praticadas após detecção dos animais em cio. Em condições iguais, o 
resultado de nosso lo . experim ento foi superior, ou seja, 71,4%. Em 
trabalhos, cujas inseminações foram pré fixadas, sem preocupação 
de observações dos sintomas de cio, os índices de gestação apresen­
tados são de 40,6% 1, 44,1% 2 , 51,4% 10, 5 2 ,0% 14 e 74,0% 8, veri­
ficando-se que apenas o últim o tem valor ligeiramente superior ao
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C onfronto Incidência de cio Gestação
lo . x 2o. experimento 5,2* 4,9*
lo . x 3o. experimento u 3,0
lo . x 4o. experim ento 1,3 0,9
2o. x 3o. experimento 0,7 0,0
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nosso. Considerando a dupla aplicação de cloprostenol, a dupla inse­
minação e respectivos resultados de gestação dos m encionados traba­
lhos, podemos julgar bastante satisfatório o índice de 46,0% obtido 
nos três experimentos, em que apenas uma dose do produto foi uti­
lizada, seguida também de uma única inseminação artificial, após de­
tecção do cio nos animais.
CONCLUSÕES
O tratam ento de vacas leiteiras em lactação com um análogo da 
prostaglandina, em uma série de quatro experimentos, permitiu-nos 
verificar que:
1. A dupla aplicação da droga com 11 dias de intervalo, utiliza­
da no lo . experim ento, somente foi estatisticam ente mais eficiente 
nos aspectos de incidência de cios e índice de gestação quando cote­
jada com o 2o. experim ento, no qual foi usada apenas uma dose. To­
das as demais comparações revelaram igualdade sob o ponto  de vista 
estatístico.
2. As porcentagens de incidência de cios e gestação, no total, fo­
ram significativamente superiores nos animais tratados em relação 
aos controles, tan to  considerando os resultados obtidos até o 7o.. 
como até o 28o. dia após a aplicação do produto.
3. A utilização de cloprostenol pode ser valioso auxiliar no ma­
nejo reprodutivo de rebanhos leiteiros, notadaniente onde houver 
dificuldades de detecção de cios.
BARNABE, R.C.; FÉO, J.C.S.A.; MUCCIOLO, R.G.; BARNABE, 
V.H. Induction o f estrus in lactating Zebu x Friesian dairy 
cows with cloprostenol. Rev.Fac.M ed.vet.Zootec.Univ.
S. Paulo, 16(1/2):21-24, 1979
SUMMARY: Four trials were conducted in a herd of lactating Zebu 
x Friesian cows, raised in Ribeirão Preto, São Paulo, Brazil, investi­
gating induction o f estrus through 0.5 mg o f Cloprostenol (ICI 80, 
996) given intramuscularly. Each cow, 71 treated and 66 controls, 
was rectal palpated for the presence of an active corpus luteus befo­
re treatm ent. In the first trial, starting in october, 31th, 1977 clo­
prostenol injection was given on day 0 and repeated on day 11 for 
those animals which had not already shown heat and been insemi­
nated. In the second, third and fourth  trials, a single injection was 
given on january, 9th; february, 11th and march, 18th, 1978. Estrus 
was observed during the first seven days and up to  28 days after 
treatm ent in both treated and control animals. Cows were subm itted 
for insemination when observed in estrus. Results were based on 
pregnancy diagnosis from 45 to  50 days following the insemina­
tions. In treated animals, 54.9% were recorded as being in estrus 
within 7 days and 70.4% within 28 days, while in control animals, 
these data were 13.6% and 37.8%, respectively. Pregnancy rate in 
treated animals was 32.3% (7th day) and 53.5% (28th day), com pa­
red to 10.6% and 19.6% among the control cows. The use o f  clo­
prostenol may be valuable in dairy herds where the detection o f es­
trus is difficult.
UNITERMS: Estrus, induction*; C loprostenol*; Dairy cattle*.
* Agradecemos ao Dr. Vanderlei Amaral Benedito, Gerente Técnico 
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